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RESUMO 

Esse é um relato de experiência de intercâmbio no qual objetivo apresentar 
reflexões sobre a importância da internacionalização durante a graduação. Menciono 
como essa experiência foi enriquecedora e impactante sobretudo nos aspectos 
culturais, possibilitando, de certa forma, o desenvolvimento de uma identidade 
transnacional. Também discuto sobre as implicações do etnocentrismo no momento 
de escolha do país de destino para o intercâmbio. Para isso, apresento alguns 
dados que demonstram que a internacionalização de brasileiros geralmente ocorre 
em países do Norte Global, o que pode significar, principalmente, um 
desconhecimento, desvalorização ou desprezo do território multicultural que é a 
América Latina. Por fim, argumento e relato, de maneira mais sucinta, como a 
oportunidade de vivenciar um intercâmbio acadêmico pode diminuir 
consideravelmente as desigualdades na formação das juventudes. Em específico, 
quando políticas que visam incluir os bolsistas da universidade são aplicadas no 
processo seletivo para mobilidade estudantil. Concluí com a experiência que é 
imprescindível que políticas de inclusão social sejam efetivadas e ampliadas nas 
Instituições de Ensino Superior, e que o contato com diferentes culturas proporciona 
um olhar mais humanizado sobre o “diferente”, bem como, ampliar e ressignificar a 
convivência multicultural, sendo uma experiência transformadora.  
 
 
Palavras-chave: Internacionalização; Identidade Transnacional; Desigualdades. 

 

INTRODUÇÃO 

Como uma estudante brasileira, bolsista em universidade privada, que teve a 

oportunidade de realizar um intercâmbio acadêmico na cidade de Buenos Aires, 

Argentina, proponho apresentar nesse relato de experiência algumas reflexões 
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sobre a importância da internacionalização na graduação. Priorizo demonstrar 

impressões e sensações, ao invés de descritivamente relatar a experiência. 

Impressões essas que obtive durante o processo seletivo para mobilidade 

acadêmica, bem como, após a vivência do intercâmbio. 

O título tem como referência a música da Carmen 

Miranda (Figura 1): “Disseram que eu voltei 

americanizada”, a qual a cantora compôs como um 

desabafo para responder às críticas que recebeu do 

público ao voltar dos Estados Unidos. A cantante foi 

questionada sobre sua mudança de estilo, afirmaram que 

ela se esqueceu de suas origens, por isso escreveu a 

canção e deixou claro que é impossível se esquecer da 

sua cultura. Exploraremos sobre essa questão das 

culturas, principalmente, na primeira seção desse relato. 

Neste, apresento um aporte teórico sobre identidade transnacional como 

fundamento para essas impressões que obtive. Na segunda seção, exploro as 

implicações do etnocentrismo no momento de realizar a escolha do país de destino 

para mobilidade estudantil, tendo como apoio alguns dados públicos. E, na última, 

exponho, de maneira mais sucinta, sobre o papel do intercâmbio na diminuição de 

desigualdades no Ensino Superior e a relevância de processos seletivos que 

priorizem a inclusão social. Nas considerações finais, estão compilados os 

aprendizados proporcionados por essa experiência de intercâmbio. 

CULTURA E IDENTIDADE TRANSNACIONAL 

A viagem é um agente transformador em potencial. Viajar abre a 
possibilidade para uma visão mais acurada do mundo, descobertas 
subjetivas que nascem no contato com outras terras e gentes. Trata-
se de refletir sobre a pessoa que nos tornamos quando estamos 
viajando, interagindo com novos lugares e culturas. Como o 
ambiente age sobre nós? [...] qual parte de nós sobrevive? Qual nos 
abandona? Até que ponto esquecemos quem fomos? (GARCIA, 
2007, p. 379). 

No trecho acima, a autora nos faz refletir sobre as possibilidades de 

transformação que o encontro com outras culturas pode ocasionar. A partir das 

perguntas lançadas por Garcia, propomos discutir nessa sessão como a 

Figura 1. Serigrafia “Never 
forget: I make my money 
with bananas” de Glauco 

Menta. Foto: Amanda 
Sangalli, 2020. 
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internacionalização durante a graduação pode proporcionar o desenvolvimento de 

uma identidade transnacional e potencializar o multiculturalismo. 

Segundo Garcia (2007, p. 283), “não há uma regra científica ou uma 

metodologia única para definir o que constitui a identidade de alguém”, por isso, 

nesse relato, consideramos a identidade como um conceito em movimento, passível 

de transformações. A autora também explica que a cultura compõe grande parte dos 

elementos identitários, desta forma, podemos considerar que a cultura atravessa o 

sujeito, moldando ou transformando sua identidade. 

Tal como Garcia (2007, p. 382) considera sobre a emigração, consideramos 

que o intercâmbio também permite transcender e construir o próprio destino, pois 

motiva a questionar valores, tradições e crenças. Internacionalizar implica 

desenraizar, afinal “viver a condição de estrangeira convida a uma releitura das 

experiências passadas descoladas do contexto cultural onde se realizaram” 

(GARCIA, 2007, p. 381). Também implica em reciclar costumes e formar uma nova 

identidade. Nesse processo de desconstrução identitária, a internacionalização 

proporciona a reconstrução da identidade de maneira múltipla, plural e 

transnacional, desenvolvendo, assim, uma configuração identitária menos rígida e 

introjetada (GARCIA, 2007, p. 384), e mais diversa. 

Para Hall (2005, p. 13), a identidade é metamórfica,  

o sujeito assume identidades diferentes em diferentes momentos, 
identidades que não são unificadas ao redor de um “eu” coerente. 
Dentro de nós há identidades contraditórias, empurrando em 
diferentes direções, de tal modo que nossas identificações estão 
sendo continuamente deslocadas. 

Essas contradições se dão, principalmente, pelas interações sociais, pelo 

meio em que se vive, e se constitui mediante referenciais, ensinamentos e vivências 

(FELDENS, FUSARO, CARVALHO, 2018). 

Construir uma identidade transnacional, portanto, envolve descobertas e 

ressignificação de conceitos (GARCIA, 2007, p. 394), mas, principalmente, uma 

ruptura com o olhar unilateral. É confrontar preconceitos, reconhecer diversidades e 

querer sair do conforto. Garcia (2007, p. 388) argumenta que “a transnacionalidade é 

transgressora ao recusar o Estado-nação como a fronteira política e cultural 

estabelecida”, e que “desafia as restrições da geografia, da soberania e da cidadania 
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nacional”, por isso, considero que construir uma identidade transnacional implica 

romper com a discriminação de povos e culturas. 

Garcia (2007, p. 387) ainda menciona que a transnacionalidade é facilitada 

pela tecnologia, pelas infinitas possibilidades existentes de manter o contato com a 

cultura de origem e a cultura-meio. A Era Digital tem papel significante nessa 

construção. É um fio que mantém o elo com aquilo que nos identificamos na cultura 

de origem, proporcionando, assim, uma emancipação das identificações culturais e 

uma mescla de culturas. 

Concluímos que desenvolver uma identidade transnacional não deixa de ser 

um processo identitário como explorado por Hall (2004), afinal toda identidade é 

móvel e passível de transformações, entretanto, sua diferença da identidade 

nacional está na abertura de horizontes, e quebra de paradigmas e preconceitos 

com as demais culturas. Com a experiência de intercâmbio, reconheço, tal como 

Garcia (2007, p. 396), que “fronteiras só existem quando acreditamos nelas. Cercas 

e muros são erguidos para serem derrubados”. 

A MULTICULTURA NA AMÉRICA LATINA 

Quando reflito sobre a internacionalização, a questão do conhecimento de 

diferentes culturas é um dos pontos centrais na escolha do destino do intercâmbio. 

Mas o que será que consideramos como cultura diferente? “Diferente” é aquilo que 

pode causar estranhamento, que apresenta contrastes; podendo ser tido como 

exótico, aquilo que não se é; ou até, de certo modo, aquilo que se deseja ser. 

Nesta seção, discuto sobre noções de cultura e multicultura, etnocentrismo e 

colonização, mesclando com relatos de percepções sobre a vivência da mobilidade 

internacional e apontando algumas indagações pessoais com o intuito de causar 

incômodo e reflexão. Apresento, de maneira bem simplista, alguns dados para 

embasar os argumentos explorados nessa parte do relato. 

A Capes2, fundação vinculada ao Ministério da Educação do Brasil, uma das 

maiores instituições de incentivo à expansão do desenvolvimento científico e 

tecnológico do país, disponibiliza informações sobre bolsas sanduíche de graduação 
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por meio da ferramenta GeoCapes3. No ano de 2018, a distribuição dessas bolsas 

para brasileiros(as) irem ao Exterior se concentra fora do eixo latino-americano, 

sendo apenas 1% dos destinos dos(as) brasileiros(as) em países da América Latina, 

majoritariamente na Argentina (198 bolsas), Bolívia (41 bolsas) e Uruguai (17 

bolsas). Já quando olhamos para as bolsas com destino aos Estados Unidos, por 

exemplo, representam 44% das bolsas distribuídas pela Capes nesse mesmo ano. 

Mesmo em uma leitura mais longitudinal, quando vistos de maneira compilada, os 

dados disponibilizados de 1998 a 2018 pela GeoCapes, ainda assim, demonstram 

que apenas 1% dos destinos são em países da América Latina. 

As percepções que tive ao escolher um destino tão próximo, um país 

vizinho, foram marcantes desde o processo de seleção de que participei para 

desfrutar da oportunidade de internacionalização. “Por que escolher um país vizinho, 

se você pode ir para longe, conhecer culturas diferentes?”, “se você gosta do idioma 

Espanhol, por que não foi pra Espanha?”, essas, são algumas das perguntas que 

ouvi antes e depois de realizar o intercâmbio, que me fizeram ruminar sobre o 

etnocentrismo, que é ainda latente nos dias atuais. O etnocentrismo ainda torna 

invisível a multicultura latino-americana. Isso, inclusive, é um dos aprendizados que 

o intercâmbio proporcionou, visualizar essa multicultura e desenvolver uma 

identidade mais “latino-americanizada”, mais horizontal e plural. Esse é um dos 

pontos de exploração desse relato. 

A América Latina é plural em música, ritmo, dança, costumes, dialetos, 

alimentação; entre tantas outras coisas, assim como as demais regiões do mundo. 

Mas, socialmente, isso aparenta ser desconhecido, desvalorizado, talvez 

desprezado por parte dos intercambistas brasileiros, arrisco mencionar que isso é 

parte do senso comum da população brasileira. O prestígio agregado a um destino 

no Norte Global indefere de escolher uma universidade de influência, o importante é 

estar lá, independentemente de ser no interior ou em alguma capital. Já quando o 

destino é no Sul Global, há um dever implícito de escolher “pelo menos” a 

universidade de maior prestígio. Ainda se nega muito o valor cultural e até mesmo 

intelectual do Sul Global. Será que o fato de não ser potência mundial nos torna 

                                                           
3 GeoCapes é uma ferramenta de dados georreferencial da Capes, com informações sobre 
distribuição de pessoal, bolsas, investimentos etc. Está disponível para consultas públicas no link: 
https://geocapes.capes.gov.br/geocapes/. 
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incapazes de construir saberes? Será que tudo aquilo que não é “desenvolvido” 

cabe em um pacote cultural daquilo que não se deve ser nem desejar? Essas são 

indagações que o processo de mobilidade internacional me fez refletir. 

Na Argentina, percebi uma curiosidade cotidiana, quase que natural, dos(as) 

nativos(as) para com a cultura brasileira. Aprendi com o povo argentino o valor de 

ser latino-americano(a), a valorizar a história dos países vizinhos, a valorizar a arte 

latina e a ter orgulho de ser parte de uma contracultura. Refiro-me à contracultura, 

por considerar que o espaço geopolítico que reúne os países em desenvolvimento, 

reúne saberes considerados hegemonicamente como periféricos. Saberes que 

foram renegados, apagados e desapropriados. Isso que mencionamos, Quijano 

(2012) considera como colonialidade global do poder, 

que perpassa os Estados e as sociedades de diversas maneiras, e 
se traduzem não só no campo da política ou da economia, mas 
também nas ideias, no comportamento, nos sentimentos e na 
dimensão do conhecimento, contribuindo para a manutenção da 
ordem e sua internalização (MUÑOZ, COELHO, VILLAMAR, 2019, p. 
7). 

Para romper com essa colonialidade global, é necessário “primeiro recuperar 

a voz, a capacidade de se pensar e se definir”, por este motivo considero que 

desenvolver uma identidade transnacional, e, principalmente, latino-americana, 

fortalece o reconhecimento do “Eu” no “Outro” e amplia as possibilidades de 

construção de saberes alternativos mais compreensivos, que reivindiquem a ruptura 

das desigualdades de raça, gênero e classe, e superem as estruturas de dominação 

estabelecidas. Construir uma narrativa do Sul permite “visibilizar o mundo invisível 

das práticas cotidianas de resistência, resiliência e criatividade” (MUÑOZ, COELHO, 

VILLAMAR, 2019, p. 8) e dar voz à história ancestral do povo indígena e afro-latino-

americano. Tal ação promoveria a superação da narrativa singular do colonialismo. 

DESIGUALDADES NO ENSINO SUPERIOR 

Como bolsista que, por meio do Programa Universidade para Todos 

(Prouni), pôde acessar uma Instituição de Ensino Superior (IES) privada, reconheço 

que as desigualdades não estão apenas no nível de ingresso a uma IES, mas, 

também, na permanência dos estudos e nas oportunidades ofertadas pelas 

instituições. Desde que ingressei na universidade, percebi que a minha realidade e a 

dos colegas do curso que escolhi, Licenciatura em Ciências Sociais, destoava da 
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maior parte dos universitários. A turma de que fiz parte tinha uma maioria de 

bolsistas, uma juventude de baixa renda, que se dividia entre os estudos e o 

trabalho. Lembro-me que se falava em tom de brincadeira, mas brincadeira daquelas 

doídas por ser verdade: “O que vamos escolher hoje? Um salgado ou o xerox do 

livro pra próxima aula?”, essa era uma frase comum entre nós. Por vezes, 

dividíamos o lanche para poder tirar, ao menos, um xerox e dividi-lo também. Era 

uma maneira até de identificação e de reconhecimento de que se manter no Ensino 

Superior não é tão fácil. Ingressar não basta, se a maior parte precisa desistir ou 

interromper os estudos no caminho, por não ter condições financeiras para o básico: 

alimentação e transporte. Outra frase que se ouve várias vezes ao longo do curso é: 

“Fulano(a), não vou pra aula hoje, estou sem dinheiro para o ônibus, depois você me 

passa o conteúdo?”, a cumplicidade e solidariedade foi aparente de diferentes 

maneiras ao longo do curso, o que sempre fortaleceu a minha permanência 

estudantil e acredito que de outros(as) também. 

Essa parte do relato parece destoar do assunto de intercâmbio, porém, ao 

relembrar essas barreiras, penso no quanto eu achava que nunca seria capaz de 

estudar fora do país, nem que fosse por apenas um semestre, como foi o que fiz. O 

intercâmbio ainda é visto como “algo para gente rica, não é um espaço ocupado por 

pobre”, eu pensava assim, porque, geralmente, os processos não ofertam 

possibilidades para pessoas de baixa renda. Até mesmo quando eu estava fora do 

país, os intercambistas com quem tive contato, a grande maioria tinha bastante 

suporte financeiro familiar. Ser estudante bolsista foi uma luta e ser intercambista 

também foi. Por vezes, não pude participar das confraternizações fora da 

universidade do intercâmbio, por não ter as oportunidades de acesso que os demais 

intercambistas tinham. 

Lembrar-se das desigualdades que presenciei dentro de uma IES é 

imprescindível para pensar sobre a diferença que faz ter políticas inclusivas para a 

população de bolsistas dentro da universidade. O processo seletivo de que participei 

para conseguir uma bolsa que financiasse os gastos com o intercâmbio tinha vários 

critérios, um deles priorizava aqueles que eram bolsistas. Avaliar apenas as notas 

obtidas ao longo do curso não é um critério tão democrático, pois aquele que se 

divide entre trabalho e estudos têm muito menos tempo para estudar, do que 

aqueles que têm a oportunidade de dedicação integral aos estudos. Por isso, dar 
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oportunidade aos bolsistas, além de abrir caminhos profissionais, também permite 

vivenciar experiências inimagináveis no contexto social em que um bolsista está 

inserido. Esta ação da universidade demonstra que essa população também pode 

internacionalizar. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considero que a oportunidade de vivenciar o intercâmbio proporcionou 

conhecimentos e desafios. O que mais me impactou com a experiência foi a questão 

cultural. O contato com o debate sobre o que é transnacional apareceu em variados 

momentos da experiência, tanto em aulas de antropologia na academia, como na 

rua, em movimentos sociais que tinham vertentes que apoiavam o feminismo 

transnacional, o que pode ser objeto para outro relato de experiência. 

As impressões relatadas na segunda seção me instigaram a investigar mais 

sobre a construção de uma narrativa do Sul. Fruto da experiência de 

internacionalização, explorei sobre essa corrente teórica até mesmo no trabalho de 

conclusão de curso que finalizei ao retornar do intercâmbio. Atualmente, essa teoria 

é um dos meus interesses de desenvolvimento na academia, ampliar esse debate é 

imprescindível para a emancipação dos povos colonizados. 

Por fim, defendo políticas de inclusão social em diferentes instâncias dentro 

de uma IES, sobretudo nas oportunidades de mobilidade internacional estudantil. 

Sem a oportunidade que tive, não seria possível obter as reflexões apresentadas 

nesse relato, muito menos vivenciar as experiências culturais e conhecer um outro 

país ainda na juventude. Para finalizar esse relato, menciono que sou a primeira 

estudante da família a internacionalizar e que apenas a minha geração teve acesso 

a uma IES. Dedico essa experiência àqueles que não tiveram essa oportunidade e 

relato para que outros(as) bolsistas possam aspirar por essa conquista e lutar por 

seus direitos. 
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